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A tristeza de quem vê — e o poder de quem
crê

“Porque na muita sabedoria há muito enfado; e o que aumenta o conhecimento, aumenta
a tristeza.” (Eclesiastes 1:18)

Salomão chegou ao limite da razão. Ele viu demais. E quem vê demais, sofre.
O aumento do conhecimento trouxe-lhe consciência, mas também desilusão.
A mente se expandiu, mas o coração se esvaziou.
Ele conheceu a verdade sem o Espírito — e descobriu que, sem graça, o saber pesa.

Jesus, por outro lado, cresceu diferente.

“E crescia Jesus em sabedoria, estatura e graça diante de Deus e dos homens.” (Lucas
2:52)

Aqui está o antídoto de Eclesiastes.
A sabedoria de Cristo não veio da busca racional, mas da comunhão com o Pai.
Ele cresceu em sabedoria junto com a graça.
Por isso, o seu conhecimento não gerou tristeza, mas vida.
Em Jesus, mente, corpo e espírito amadurecem em harmonia.

Mas o homem natural continua cego.
E quem não consegue ver, tem que aprender a andar pelo ouvido.

“A fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Cristo.” (Romanos 10:17)

A fé é o sentido que o homem perdeu no Éden —
é a prova de que existem coisas que os olhos não conseguem ver.
Por isso, a vitória neste mundo vem pela fé.

“Porque todo o que é nascido de Deus vence o mundo; e esta é a vitória que vence o
mundo: a nossa fé.” (1 João 5:4)

Mas… o que fazer quando as pessoas não conseguem ouvir?
Quando falamos do que o Espírito nos mostra e percebemos que o outro está surdo, preso ao próprio
ruído?

Exemplo dessa tristeza

Recentemente vivi isso com um amigo querido.
Ele está ferido por um conflito com outros amigos, e eu quis me aproximar com carinho.
Enquanto ele falava, ouvi com atenção, já sabendo o que ele dizia.
Quando o silêncio parecia chegar, busquei compartilhar algo que talvez pudesse ajudá-lo —



mas, assim que comecei a falar, ele me interrompeu e recomeçou o mesmo discurso, da
mesma forma, voltando ao mesmo ponto.
Eu me calei.
Esperei que ele perguntasse, ou quisesse ouvir, mas isso não aconteceu.
Fiquei triste… com aquela sensação humana de ter perdido tempo.

Mas depois percebi: foi Deus quem me fez sentir o que Ele sente.
Porque é exatamente assim que Ele nos ouve todos os dias.
Nós falamos, desabafamos, repetimos, reclamamos — e raramente paramos para ouvir o que o Pai
quer nos dizer.
Mesmo assim, Ele não desiste.
O Espírito continua ali, paciente, esperando o momento em que o nosso coração se aquiete.

Essa é a tristeza de quem vê…
Mas também é o poder de quem crê.
Crer é continuar amando, mesmo sem ser ouvido.
É seguir falando com ternura, mesmo diante de ouvidos fechados.
É permanecer sem endurecer o coração.

Porque a fé não é só a prova das coisas invisíveis —
é também a voz do invisível dentro de nós.

E quem ainda consegue ouvir essa voz…
não está só vendo — está sendo conduzido pelo próprio Espírito de Deus.


